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dos Curupiras era na Sumaumeira (kumá:zê). Voltaram e 
foram arrumar gente para matar os Curupiras. Contaram o 
acontecido. Vinte homens foram vingar os companheiros. Cor­
taram lenha e fizeram coivara na porta da casa dos bichos, 
morrendo parte no fogo e o restante a cacetadas. 

MITO N.0 23 

O velho Urú:Berú 

Um rapaz chamado TRI:GUARÊ foi caçar. Às cinco horas 
da tarde encontrou uma moça; esta perguntou-lhe: "o que estás 
fazendo?" Ele respondeu : "estou caçando". 

aqur'. 

"Já viu algum veado?" 
"Até agora não vi". 
"Então vamos à minha casa". 
"Sim. Vamos". 
"Mamãe, encontrei este rapaz e o convidei para vir 

"Será que teu pai co·nsentirá ?" 
"É capaz de consentir". 
"Teu pai já vem zoando" disse a velha. 

-O velho trouxe dez veados e deixou-os na sala. Sentiu 
cheiro estranho e perguntou à velha quem estava lá. A velha 
contou que sua filha levara um rapaz. O velho indagou : "Onde 
está?" -

"Está no jirau", disse a velha. 

"Manda-o descer". 

O rapaz desceu e o velho perguntou: 

"De onde vens?" 

"Venho de casa". 

"Onde moras?" 
"Naquela direção". 

"Que andas fazendo?" 

"Estou caçando desde manhã, mas nada encontrei". · 

O velho disse ao rapaz para ajudá-lo tirar as vísceras dos 
veados. O rapaz atendeu. O velho mandou a sua filha cozinhar 
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os veados. Ela o fez. Depois de prontos a moça serviu. a mesa. 
O velho convidou o rapaz para jantar com eles. Após, o velho 
conversou com o rapaz. Perguntou-lhe a que tribo pertencia, 
quem eram seus pais, onde morava, etc. 

O velho disse : "Eu não conheço teu pai, nem tua raça, mas 
fie~ aqui o tempo que quiseres". O velho passou a chamá-lo de 
genro (poitó) e ele chamou o velho de sogro (tori). A velha 
chamou-o de genro (paium) e ele chamou-a de sogra (uanã). 

O rapaz disse ao · velho que nunca conseguira matar um 
veado. O velho prometeu caçar com ele no dia seguinte. Pela 
manhã os dois saíram. O velho disse ao rapaz ir na frente 
para ver os veados. O velho perguntou : "estás vendo os 
veados?" 

- "Não". 
- "Puxa, há tanto veado, olha aquele, aqueloutro. Com 

quantos veados tu podes?" 
"Só posso com um". ~ 

- "Está bem. Levarei dez. Agora mata aquele, não deixa 
fugir". 

O rapaz errou a flechada. O velho flechou o veado para o 
rapaz e disse: "agora espera aqui, vou matar outros. Quando 
eu soprar a buzina, poderás ir para casa, mas sem olhar para 
trás". 

O velho matou dez veados. Soprou a buzina. O rapaz correu 
para casa, mas o velho chegou junto com ele. O velho disse: 
"até para andar tu és ruim, mandei-te na frente e chegamos 
juntos. Hoje à tarde vou te tratar". O velho tinha muitas 
plantas. 

À tarde o velho chamou o rapaz, olhou o braço dele e 
verificou que não tinha "tratamento". Disse: "Vou te reta­
lhar os braços e o corpo todo". Em seguida lavou o rapaz 
com MURÃGUÊ (puçanga) (84), pediu a espingarda dele e 
viu que estava "panen1a" (85), lavou-a com "puçanga". O velho 
colocou o rapaz em uma rede, em um canto da casa, separado 
dos demais, para passar a noite. Pela manhã saíram ambos 
para caçar. Não andaram muito tempo e logo o rapaz enxer­
gou veado. O velho disse-lhe: "isso não é veado, é alma 
(tektõ:nobü) minha embiara (ka:mõ). Mas adiante o rapaz 
viu outro veado. O velho disse: "espera-me aqui, quando eu 

(84) Remédio preparado pelos xa1nãs. 
(85) Infeliz na caça ou na pesca. 
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buzinar poderás ir para casa, mas sem olhar para trás". O velho 
matou dez veados e em seguida soprou a buzina. O rapaz correu 
e logo chegou. O velho chegou depois e ficou ·satisfeito. O 
rapaz morou muito tempo em casa do velho. Êste, um dia, 
disse: "se quiseres visitar ter pai, vai. Mas, não leva minha 
filha. Dá próxima vez a levarás, primeiro avisa a tua mãe". 
O rapaz foi visitar sua família e lh~s co·ntou o que acontecera 
desde que saiu de sua casa. Depois de alguns dias voltou para 
a casa do velho, mas, perdeu-se na ponta de serra e não mais 
achou a casa do sôgro. ~ste, sua mulher e :filha eram en­
cantados. 

MITO N.0 24 

O liornem e a abelha 

Um homem foi caçar e encontrou o bebedouro dos bichos. 
Ficou esperando. Chegaram dois mutuns. Matou-os e os levou 
para sua casa e os comeu. No dia seguinte voltou. Encontro·u 
uma môça e perguntou-lhe: 

- "O que estás fazendo?" 
- "Vim buscar água", disse ela. 
O homem convidou a môça para ir à casa dêle. Ela aceitou 

e foi. Quando chegaram na casa, ele convidou-a a entrar. Ela 
respondeu: "eu não quero entrar". 

O homem entrou e disse à sua mãe: 
- "Aí está uma moça". 
- "Manda-a entrar"~ disse a velha. 
A moça entrou. O homem disse que iria à roça e deu-lhe. 

uma espiga de milho para fazer caxirí. Ela fez duas latas de 
caxirí, mas não usou o milho, deixou-o no mesmo lugar. Quando 
o homem chego·u da roça e viu o milho, disse: "esta preguiçosa 
não fez o qué mandei". Segurou no braço da moça, mas ela 
desa pareceu. 

Noutro dia o homem foi ao bebedouro dos bichos. A moça 
fôra buscar água. Êle disse-lhe: 

- "Vamos à minha casa?" . 
··- "Não quero ir. Vamos à minha". 
- "Sim" disse o homem. 
Andaram: muito, o homem não viu casa e sim um enxame 

de abelhas. A moça era encantada, era uma abelha. 
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MITO N.0 25 

A filha do trovão ( 86) 

A onça falou à filha do Trovão que com ela queria casar. 
Ela retrucou. 

"O meu pai é zangado". 
"Vou falar com êle". 

A onça foi à casa do 'frovão . 
êste chegou dando grandes estrondos. 
de mêdo. O Trovão indagou : 

"Quem estava aqui?" 

Pouco te;mpo depois 
... ~ onça saiu correndo 

"Era um rapaz que queria falar com o senhor", disse a 
moça. 

"Por que êle não esperou?" 
Outro pretendente aparec.eu, o Poraquê .. :este disse à moça: 

"quero casar contigo, vou falar com teu pai". 
ç 

- "O meu pai é brabo", disse a môça. 
Mas o Poraquê não deu ouvidos e foi falar com o Trovão. 

Quando este chegou, acompanhado de dois filhos, o Poraquê 
encontrou-os e bateu no ombro do Trovão. ~ste disse: "Puxa; 
que fôrça que tens!" O Poraquê bateu nos ombros dos rapazes, 
dizendo-lhes: "como vai pessoal?" ~les gritaram: "ai, que 
fôrça que tens". Depois de muito conversar, o Poraquê pediu 
a moça em casamento. O Trovão disse-lhe: "veio um rapaz 
aqui, ma.s não esperou porque não era homem, mas tu és". O 
Trovão deu sua filha para casar com o Poraquê. 

MITO N.0 26 

Krarim:Bü (87) 

KRARIM:BtJ era um homem sem-vergonha, não respei­
tava a casa de ninguém. Era morador do igarapé SA:MÁ. 

Certa vez dormiu numa casa, depois do jantar armou a 
rêde e foi mexer com a môça. Todos ficaram sabendo que 
KRARIM:BtJ era sem-vergonha. Quando foi dormir noutra 
casa, colocaram casca de jabotí no chão. Quando levantou para 
ir à rêde da môça, meteu o pé na casca de jabotí ( oiã:murí). 
Deram alarme e êle voltou então para a rêde dele, com a casca 
de jabotí engatada no pé. Pela manhã chamaram-no para o 

(86) Cf. Wirth, 1950: 185. 
(87) Cf. Wirth, 1950:212-213. 
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"segura-peito" (refeição matinal) ; KRARIM:BtJ não levantou 
da rêde. Todos riram dêle, depois tiraram a casca d~ jabotí do 
pé dêle. 

Noutra casa que dormiu, KRARIM:Bü foi deitar com a 
moça. Fêz barulho, ao ser inquirido disse que f ôra beber água. 
Numa outra casa que dormiu, amarraram um macaco no esteio 
central. KRARIM:BtJ foi deitar com a moça. A velha soprou 
o fogo, viu que era êle e ralhou-lhe. Êle se escondeu. O 
macaco (iua:kará) gritou e o mordeu. Todos riram dêle. 
KRARIM :BtJ dormiu numa casa. ~le disse a moça que ia 
dormir com ela. Ela consentiu, mas queria tirar o "rabo (88) 
( ra:bunu) dele. Após o ato sexual, a mulher escondeu o "rabo" 
de KRARIM:BtJ. Pela manhã não levantou para fazer o "se­
gura peito". Finalmente a moça devolveu-lhe o "rabo" e todos 
riram dele. Outra vez KRARIM:BtJ e outros foram pegar 
saúba (koinã). Êle teve uma ereção, agarrou a moça 
( auronobü) para com . ela copular, porém tropeçou e caiu. Os 
demais deram-lhe uma surra. 

(88) "rabo" e:ra o nome dado pelos region~ls à tanga masculina. 
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O pajé Avelino e m pose esp ecial ( lgarapé Machado) 

O tuxaua Filismino most rando o placo d e bronze e m que está 
tra nscri ta a lei d e 16 d e Outubro d e 1917 (Ald eia limã o). 



Homem fozendo jomochin de tolo de orumõ (Aldeio Contõo) Mul he r fazendo vosilho me de barro (Aldeia Limão) 



Mulher rolondo mondioco (Aldeio Contêío) Mulhe r o ssondo b e iju (Aldeio Limão) 



'f 

Mulher confeccionando rede de algodão (Aldeia Contão) 

Vaqueiro mestiço branco-makuxí (Vale do Surumu-Cotingo) 



• 
• 

fndio corta ndo os cabelos de seu filho , em frente à sua casa (Aldeia Barro, ligado 
à ''vila '' Surumu) 

Uma casinha e m Canta Golo (Aldeia Contõo) 



• 

li 

Casa de morada da faxendola lrace ma nas encostas do Se rra da Memória, próxima 
o Aldeia Cantão . 

Jeep do " vila" Surumu, em fre nte do e scola de Canto Golo (Aldeia Cantão) 

• 



Mulheres e crionsos conduzindo corgo (Aldeio Contão) 

Homens conduzindo corgo no 9uo 1o co (Aldeia Contã o) 



Mo ço mokuxí " crio " d e um casal d e funcionários do antigo 
Serviço de Prote ção oos Índ ios (Fazendo Sã o Marcos) 

Moço mokuxí (Aldeio Rop:>::o) 



• " 
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-
Pequeno fo xend e iro, ex-vaque iro. Mest iço d e pai "civilizado " e mã e mokux í. Foi 

" crio " de b ronco (Vale do Surumu-Cot ing o) 

Grupo d e homens makux í em frente do cosa do " toxaua" Antonio, oo cent ro, 
d e camisa de molho (Ald e ia Contão) 
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